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Resumo  

 

Mudanças significativas no mercado de trabalho têm sido geradas devido às transformações 

sociais, tecnológicas, políticas e econômicas, tornando o cenário das organizações mais 

competitivo e complexo. Para se manterem competitivas, as organizações precisam de 

informações gerenciais atualizadas, profissionais capacitados e adaptados às novas 

expectativas. Os cursos de graduação devem utilizar estratégias educacionais, que 

proporcionem conhecimentos holísticos, com visão integradora e desenvolvimento de 

competências que impulsionem seu desempenho em diferentes atividades profissionais, com 

conhecimento técnico-científico e do mercado. Assim, esta pesquisa teve o propósito de 

investigar as competências técnicas e transversais propostas na formação do controller, a 

partir da percepção dos docentes que lecionam as disciplinas de Controladoria e/ou 

Contabilidade Gerencial, nos cursos de bacharelado em Ciências Contábeis em Recife – PE, 

frente às exigências do mercado de trabalho. Uma vez que há uma demanda sobre qual seria o 

perfil do profissional da controladoria na atualidade, não só em termos de quais competências 

técnicas são exigidas, mas também em relação às competências transversais, este estudo se 

justifica por contribuir nesta temática. Esta pesquisa se classifica como exploratória e 

descritiva quanto aos objetivos, com abordagem qualitativa no tocante ao problema. A coleta 

de dados se deu por meio de um levantamento entre os 37 cursos ativos de 35 instituições de 

ensino superior de Recife - PE, por questionário eletrônico, obtendo 48,6% de respostas, por 

parte dos docentes. O estudo mostrou que na visão dos docentes, a maioria das competências 

mais exigidas pelo mercado de trabalho, são técnicas e pouco mais de um terço transversais. 

Todas as competências elencadas para os docentes foram apontadas como trabalhadas nas 

suas disciplinas, embora em intensidades diversas, e as mais citadas entre as competências 

técnicas e transversais foram: Gestão de Custos, Contabilidade e Finanças, Gestão da 

Informação, Planejamento, Visão Estratégica e Capacidade Analítica. 

 

Palavras-chave: Controladoria. Controller. Competências Técnicas e Transversais.  
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1. Introdução 

 

A controladoria surgiu, nas empresas americanas, no início do século XX, com a 

finalidade de controlar os negócios das organizações relacionadas, subsidiárias e/ou filiais. O 

seu progresso foi atribuído a três motivos principais: verticalização, diversificação e expansão 

geográfica das organizações, sendo estes, juntamente com a descentralização da gestão, os 

motivos que desencadearam a necessidade de ampliação das funções de controle, segundo 

Beuren (2002). Na Europa, o surgimento da Controladoria está associado aos controles 

organizacionais que passaram a ser utilizados após a Revolução Industrial (BOUQUIN, 2011; 

KÜPPER, 2005; SOUZA, 2015). Já no Brasil, Martins et al. (2012) e Vogt, Degenhart e 

Lavarda (2017), dentre outros, associam a controladoria com as multinacionais que se 

instalaram no país, no início do século XX, a partir dos anos 50 e 60.   

Assim, a Controladoria pode ser vista como resultado da evolução natural da prática 

contábil cotidiana nas empresas, com a preocupação em gerar e divulgar prioritariamente 

informações aos usuários (CATELLI, 2006; OLIVEIRA, 2008). Por sua vez, Barros (2018), 

salienta que a Controladoria como ramo do conhecimento humano tanto pode ser entendida 

como uma ciência autônoma ou estágio evolutivo da Ciência Contábil. 

Maciel e Lima (2011) salientam que é fundamental controlar quando a finalidade é 

alcançar os objetivos, cabendo à controladoria avaliar se as metas definidas estão sendo 

cumpridas e se há dificuldades que prejudiquem o seu crescimento em alguma área. Barreto et 

al. (2015, p. 3) definem as atividades da Controladoria como “um conjunto de conhecimentos 

formados por base teórica e conceitual de ordem operacional, econômica, financeira e 

patrimonial”. E Diehl (2017, p. 66), por sua vez, salienta que a Controladoria “é a função 

organizacional responsável pelo monitoramento econômico-financeiro da organização, 

inclusive podendo (e muitas vezes, devendo) usar informações não-financeiras para isso”. 

Mudanças variadas têm ocorrido no mercado de trabalho, devido às transformações 

sociais, tecnológicas, políticas e econômicas, tornando as organizações mais competitivas. 

Assim, para se manterem competitivas, elas necessitam de informações importantes para o 

processo de gestão, associadas à necessidade de profissionais capacitados e adaptados às 

novas expectativas. Por haver elevada complexidade das atividades da controladoria, tem 

aumentado o nível de atividades e competências do profissional que atua na área de 

controladoria, mais conhecido como controller. Portanto, novas estruturas foram criadas e 

aumentou a busca por profissionais que atendam às novas demandas, bem como agrupem 

outras competências associadas à sua atuação profissional, na visão de Lunkes et al. (2012).  
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Para a execução das funções do controller, de acordo com Leite, Zola e Silva (2013), 

são necessários conhecimentos técnicos, mas não apenas estes, porque os fatores não técnicos 

são de extrema importância para o desempenho das atividades, tornando o perfil pessoal 

importante para uma boa atuação. Crepaldi e Crepaldi (2017), por sua vez, salientam que a 

controladoria é uma “peça” importante para a cúpula organizacional por dar apoio ao 

planejamento e controle, bem como aos gestores, contribuindo com o sucesso da missão e 

cumprimento dos objetivos organizacionais. 

As competências podem ser entendidas como um conjunto diversificado de recursos 

individuais e socioculturais, motivados com intencionalidade pelos sujeitos, em situação de 

formação ou exercício profissional, objetivando a resolução de uma determinada situação 

problema, uma vez que essas competências preveem a integralidade das dimensões 

cognitivas, emocionais e sociais, combinadas ao conhecimento teórico formal na formação de 

trajetórias profissionais, gradativamente mais complexas, segundo autores como Le Boterf 

(2008), Zarifian (2003), Cabral-Cardoso, Estevão e Silva (2006) e Marinho-Araujo (2016), 

dentre outros. 

O desenvolvimento de competências, segundo Le Boterf (2008), se dá pelas seguintes 

formas básicas de aquisição de saberes: educação escolar básica, cursos de formação 

(profissionalizantes, graduações e pós-graduação), experiências profissionais e sociais. 

Consequentemente, como a pessoa é resultado de sua cognição, vivências passadas e 

experiências atuais, pondera-se que as competências adquiridas por um controller estão 

ligadas à sua trajetória pessoal e profissional. 

À medida que o contexto sócio-histórico e econômico se modificou, o conceito de 

competência alterou-se, devido a uma maior complexidade dos processos de trabalho, 

requerendo aprofundamento no conhecimento científico-tecnológico e emprego de 

capacidades cognitivas complexas, criadas através de relações sistematizadas com o 

conhecimento teórico formal. Portanto, a busca por melhorias da qualidade dos produtos e de 

flexibilização dos processos de produção bem como de trabalho, aumentaram a competição 

que culminou no uso da educação e da formação acadêmica superior, como meio de 

incentivar ou adaptar aquisições individuais a tais exigências, conforme Araújo (2005), 

Marinho-Araújo (2016) e Marinho-Araújo e Rabelo (2016). 

É pressuposto que, independente da área de atuação, a formação profissional deveria 

ser iniciada por uma sólida formação acadêmica, principalmente quando o foco é a inserção 

no mercado de trabalho especializado. No caso do profissional da controladoria, então, não 

seria diferente.  
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Ante ao exposto, em que as competências podem ser desenvolvidas, também, através 

da formação, a pesquisa que originou este estudo teve o propósito de investigar as 

competências técnicas e transversais propostas na formação do controller, a partir da 

percepção dos docentes que lecionam as disciplinas de Controladoria e/ou Contabilidade 

Gerencial, nos cursos de Graduação em Ciências Contábeis, ofertados nas Instituições de 

Ensino Superior em Recife, Pernambuco, Brasil.  

 

2. Conceituação de Controladoria 

 

A controladoria é considerada a área de suporte à empresa, possibilitando que o seu 

negócio seja efetuado com segurança e confiabilidade, uma vez que fornece informações de 

dentro e de fora da organização, com o intuito de posteriormente planejar os passos a serem 

seguidos para obter os resultados desejados (SILVA et al., 2019). 

A história da controladoria e do controller então, estão ligadas ao crescimento da 

atividade econômica mundial, inicialmente em empresas norte-americanas. Vale ressaltar que 

dependendo da época e do país, esta função possui distintas nomenclaturas e atribuições, de 

acordo com Ferrari et al. (2013). Em termos de Brasil, não há um ponto exato que caracterize 

o marco para o início da Controladoria e de suas funções, segundo Lunkes e Schnorrenberger 

(2009), inicialmente ocupada por estrangeiros. Duque (2011) salienta que a partir da década 

de sessenta, surgem os primeiros anúncios no Brasil para o cargo de controller. Contudo, sua 

consolidação ocorreu a partir da década de oitenta e continua aumentando. 

A contabilidade gerencial, nem sempre se adaptou bem ao ambiente moderno dos 

negócios, por tomar por base um modelo exclusivamente financeiro (MARTIN, 2002). 

Corroborando, Oro et al. (2013) apontam que a partir do momento que a contabilidade se 

adequa a esse novo ambiente é que progride para a concepção de controladoria. 

A missão da controladoria de acordo com Borges, Parisi e Gil (2005), procura apoiar a 

gestão das empresas, com a perspectiva de propiciar o alcance dos objetivos, ou melhor, busca 

potencializar os resultados econômicos, interagindo com as demais áreas. Consequentemente, 

a controladoria objetiva estimular a interação das áreas das empresas. Já para Borinelli (2006), 

a controladoria é um conjunto de conhecimentos que consistem em bases teóricas e 

conceituais de ordem operacional, econômica, financeira e patrimonial, pertinentes ao 

controle do processo de gestão organizacional. Ou seja, é encarregada pelo controle do 

processo de gestão, geração e fornecimento de informações para a tomada de decisões 

gerenciais. 
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Nessa lógica, Guimarães et al. (2009) defendem que a controladoria apresenta 

informações em âmbito global das empresas e colabora na identificação e monitoramento dos 

riscos. Além do mais, pretende proporcionar aos gestores ferramentas que possibilitem uma 

visão global do emprego de recursos, com a finalidade de constatar como as metas serão 

alcançadas e, assim, tomar decisões. 

Todavia, a controladoria, segundo Lunkes, Gasparetto e Schnorrenberger (2010) e 

Lunkes et al. (2011), é uma área de conhecimento que carece de definições claras, 

principalmente quando incluem um conjunto básico de funções. A evolução da controladoria 

sucedeu dos princípios da contabilidade, mas passou a desempenhar, também, a formulação 

de estratégias. Então o controller deixa de ser apenas um profissional compilador de dados, 

para se tornar um gestor de informações organizacionais, voltado para o posicionamento 

estratégico. 

Portanto, a controladoria pode ser vista como uma área de conhecimento e também 

como uma unidade administrativa que possui a missão de dar suporte ao processo de gestão 

da empresa, salientado por Meireles (2009) e Oro, Beuren e Carpes (2013). No intuito de 

cumprir suas atribuições, utiliza-se precitos de diversas áreas do conhecimento humano como 

Administração, Economia, Estatística, Contabilidade, Informática e outras. Desta forma, a 

empresa precisará contar com um profissional com competências que aglutinem partes de 

todas essas áreas para apoiar as decisões relacionadas aos desafios organizacionais. 

 

2.1. O profissional da controladoria: o Controller 

 

De acordo com Monteiro et al. (2015), os primeiros controllers surgiram nos Estados 

Unidos. São responsáveis pela área de controladoria, para prestar informações econômicas, 

financeiras e gerenciais, atento às modificações e exigências externas à organização, 

presumindo a garantia de que as informações sejam tempestivas e pertinentes. 

Entretanto, Maciel e Lima (2011) ressaltam que o controller é um profissional da área 

contábil responsável pela interação com as mais diversas áreas da organização, portanto, é 

indispensável que tenha um perfil flexível, amplo conhecimento, habilidades e atitudes.  

Dalmacio et al. (2007), enumera as atividades essenciais atribuídas ao controller: 

gestão de custos, planejamento e controle orçamentário, elaboração de relatórios gerenciais, 

estudo de viabilidade de investimentos, gerenciar sistemas gerenciais, auditoria interna; entre 

outras. Contudo, segundo Silva et al. (2010), há certa dificuldade em se elencar as funções 
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que devem ser realizadas pelo controller, por variarem em virtude as organizações e contexto 

em que atuam. 

Outro estudo é o de Weber (2011), que elenca dois grupos de funções para os 

controllers: Contador de Feijão e Parceiro de Negócios. O contador de feijão desenvolve as 

funções mais básicas como elaboração de relatórios contábeis, administração de impostos e 

controle interno. Já o parceiro de negócios atua mais diretamente no apoio ao processo 

decisório organizacional, planejamento estratégico, sistema de informações e gestão de 

pessoas. 

Nesse sentido, Monteiro et al. (2015), corroboram, ao afirmarem que o controller é 

designado como agente de ligação entre a direção e o restante da empresa, dado que transita 

em diversas situações e áreas da organização, tendo que sinalizar para a cúpula organizacional 

as mudanças que devem ser realizadas e fazer com que sejam aceitas e compreendidas 

positivamente pelos colaboradores. 

Assim, o perfil do controller ainda é tema bastante estudado. Segundo Machado, 

Dame e Zucatto (2009), sua formação acadêmica é em grande parte em Ciências Contábeis e 

Administração, mas alguns em Economia, embora outros estudos não confirmem essa 

realidade, identificando primazia dos contadores na posição de controller, como os de Oro, 

Beuren e Carpes (2013).   

Padoveze (2011, p. 3) defende que a Controladoria é “a utilização da Ciência Contábil 

em toda sua plenitude”, contudo, Borinelli (2006), Maciel e Lima (2011), dentre outros, 

afirmam que ela faz uso de artefatos advindos de outras ciências, como Administração, 

Economia, Direito, Matemática, Estatística, Psicologia e Sociologia, salientando que o campo 

de atuação dos controllers exige conhecimentos de outras disciplinas, tais como Informática e 

Marketing.  

Portanto, o controller busca atender ao que as empresas necessitam em termos de 

informações precisas que apoiem a gestão organizacional, sendo um profissional capacitado e 

disposto a assumir um papel de visão futura, otimista em seu resultado, com olhar crítico, 

construtivo e com intenção de melhoria para a organização (MONTEIRO et al., 2015). 

 

2.2. Competências: entendimento da temática 

 

Conhecer o conceito de competências não é uma tarefa fácil, por apresentar 

entendimentos diferenciados. Zarifian (2003) afirma que na competência o que se ressalta não 

é apenas a posse do saber, e sim, o seu uso efetivo, sob iniciativa e previsão de suas 
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consequências diretas. Assim, a competência está ligada a saber agir, mobilizar recursos, 

integrar saberes múltiplos e complexos, saber aprender, engajar, assumir responsabilidades e 

ter visão estratégica. Dutra (2001) defende que o conhecimento, integrante das competências, 

é um recurso que pode e deve ser gerenciado para melhorar a performance da empresa e das 

pessoas. Assim, a avaliação das atitudes busca analisar o comportamento cotidiano dos 

indivíduos com o propósito de corroborar se estão aderentes à atuação da organização, 

salientam Dutra, Fleury e Ruas (2008).  

Fleury e Fleury (2001; 2011) destacam que as competências podem ser vistas como 

traços de personalidade e ações que possibilitam ao indivíduo alcançar determinada realização 

ou bom desempenho. Assim, necessitam somar valor econômico para a organização e valor 

social para o indivíduo. Apresentam o conceito de competência como sendo um conjunto de 

conhecimentos, habilidades e atitudes (CHA), ou seja, um grupo de capacidades humanas e 

um estoque de recursos que o indivíduo detém que justificam um alto desempenho, 

acreditando-se que os melhores desempenhos estão fundamentados na inteligência e 

personalidade das pessoas. 

Por sua vez, Le Boterf (2008) traz o entendimento de competência, em sentido amplo, 

como sendo um saber em ação, que envolve uma junção de conhecimentos, habilidades e 

atitudes. Oliveira (2015) apresenta seu entendimento semelhante ao defender que a formação 

das competências é resultado de aprendizagens diversas, em especial nas esferas profissional, 

educacional e social, ou seja, oriundas das experiências, de certo modo concordando com 

Saupe et al. (2006), quando afirmam que são um conjunto de experiências obtidas pela 

repetição, que propicia ao profissional o domínio do saber fazer, a capacidade de tomar 

decisões e solucionar problemas. 

Em relação ao indivíduo, a visão acerca do termo competência trazida por Le Boterf 

(2008) e Moreno (2006) transcorre como o resultado do cruzamento de três eixos, a formação 

da pessoa ou sua biografia e socialização, sua formação educacional e sua experiência 

profissional, podendo essas competências ser de natureza técnicas e comportamentais. 

Portanto, a importância desse conceito para as áreas da educação e do trabalho, se dá, pelo 

fato de que o esperado de um bom profissional não é apenas conhecimento teórico ou técnico 

sobre um assunto, mas também que saiba aplicar conhecimentos em situações da vida real, 

adequando-se a diferentes contextos, uma vez as competências técnicas (hard skills) não são 

mais suficientes para um bom desempenho profissional, pois a efetiva implementação se 

apoia, geralmente, em outras competências mais genéricas relacionadas ao mundo do 

trabalho.  
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Cabral-Cardoso, Estêvão e Silva (2006), apontam que tais competências são 

habitualmente denominadas de competências transversais de trabalho, ou, chamadas de 

competência-chave, genéricas, essenciais, soft skills ou transferíveis. São definidas como um 

conjunto de competências pessoais gerais, que são fundamentais e significativas no contexto 

do desempenho de distintas atividades profissionais e que possibilitem aos indivíduos terem 

sucesso numa ampla variedade de tarefas e ocupações. Ibrahim, Boerhannoeddin e Bakare 

(2017) as definem como competências não cognitivas, inatas nos indivíduos e fundamentais 

para um bom relacionamento interpessoal, especialmente no trabalho. Assim, Levasseur 

(2013) e Shakir (2009) as classificam como competências pessoais (como autoconsciência, 

autoconhecimento, pensamento crítico, empreendedorismo, ética, moral e solução de 

problemas); interpessoais/grupais (como comunicação, colaboração, trabalho em equipe, 

gerenciamento de informações); e organizacionais (como liderança).  

As soft skills, ou competências transversais, são vistas como determinantes do sucesso 

educacional e da carreira profissional na atualidade, porque são prioritárias e relevantes para o 

desenvolvimento das atividades dos colaboradores (GUTMAN; SCHOON, 2013; IBRAHIM; 

BOERHANNOEDDIN; BAKARE, 2017; LAKER; POWELL, 2011).  

Vale ressaltar que no modelo de gestão por competências, de acordo com Amorim e 

Silva (2011), a ideia de que as pessoas são simples recursos a serem alocados e gerenciados é 

sucedida pela ideia de que é necessário dar valor ao ser humano e entender que suas atitudes e 

comportamentos têm a mesma importância que os seus conhecimentos técnicos e 

experiências.  

Tanto as competências técnicas quanto as transversais, têm o desenvolvimento 

relacionado aos processos de formação dos profissionais. Nesta ótica, especialmente na 

Europa, as instituições de ensino superior têm buscado introduzir mudanças curriculares e 

pedagógicas que objetivam o desenvolvimento de habilidades e atitudes que facilitem a 

transição para o mercado de trabalho e possibilitem o progresso na carreira, como defendem 

Moreno (2005) e Alpay e Walsh (2008). 

Diante disso, Silva (2017), aponta que os modos de desenvolvimento das 

competências transversais ocorrem de três formas: integrada no currículo dos cursos, ou seja, 

uma abordagem comum, mas difícil de operacionalizar; Em módulos próprios, fora do 

currículo e específicos para o desenvolvimento destas competências, que não proporciona 

efetividade nos cursos e é pouco aceito pelos estudantes; Em projetos desenvolvidos no 

ambiente de trabalho, ou seja, uma abordagem considerada mais eficaz por parte dos 

empregadores, mas que não privilegia a formação acadêmica. Por sua vez, Lavrysh (2016) e 
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Kic-Drgas (2018), destacam a necessidade de as universidades incluírem diferentes 

componentes curriculares não apenas técnicos na graduação, mas também competências 

transversais sejam abordadas intensamente.  

As organizações, reclamam ao afirmarem que muito da educação formal fornecida na 

graduação envolve competências que não são aplicadas no trabalho, também identificada na 

educação executiva, na visão de Karawejczyk (2015), Moldoveanu e Narayandas (2019), e 

Hoffman, Yeh e Casnocha (2019). 

O presente estudo também buscou entender, na ótica da realidade profissional do 

mercado, se os profissionais em formação na graduação, recebem os conteúdos relativos às 

competências exigidas. De acordo com a pesquisa de Wiggers, Lunkes e Souza (2015) há uma 

relação entre funções, salários e formação acadêmica no Brasil. Em termos de controllers, 

pouco mais de um terço das vagas pedem profissionais com formação em Administração, 

Contabilidade ou Economia, outro terço pede formação apenas em Contabilidade e uma 

menor parcela pede em Administração ou Contabilidade. 

Assim, é preciso entender que uma formação acadêmica para o controller deve ser 

pautada por informações e conteúdos voltados a diversos níveis decisórios, absorvendo 

aspectos técnicos e comportamentais, vinculada às áreas de Contabilidade, Administração, 

Economia, e outras interligadas, necessárias ao bom desenvolvimento organizacional. 

 

3. Metodologia 

 

Esta pesquisa teve o propósito de investigar quais são as competências técnicas (hard 

skills) e transversais (soft skills) propostas na formação do controller, a partir da percepção 

dos docentes que lecionam as disciplinas de Controladoria e/ou Contabilidade Gerencial, nos 

cursos de graduação em Ciências Contábeis nas IES em Recife, Pernambuco, Brasil. Quanto 

aos objetivos, classifica-se como exploratória e descritiva, pois de acordo com Gil (2010, p. 

42) “as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”.  

Quanto à abordagem, o estudo se caracteriza como qualitativo e quantitativo, que 

segundo Raupp e Beuren (2006), tem como objetivo destacar características utilizadas para 

conhecimento da natureza de um fenômeno social e, a análise dos dados foi realizada por 

meio da estatística descritiva. 

A população da pesquisa foram os docentes das disciplinas de Contabilidade Gerencial 

e/ou Controladoria, presencial ou a distância, de 37 cursos de graduação em Ciências 
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Contábeis atuantes na cidade de Recife, funcionando em 35 Instituições de Ensino Superior. 

No levantamento de dados secundários realizado, os e-mails das coordenações foram 

extraídos do site do Ministério da Educação - MEC, portal e-MEC, através de um relatório 

avançado, no qual os filtros interpostos foram: cursos em atividade, com conceitos do curso 

(CC) a partir de 3, nas modalidades presencial e à distância, em iniciativas públicas e 

privadas. 

Foi utilizado um questionário on line para a coleta de dados, construído em duas 

seções: a primeira solicitou informações do respondente como gênero, idade, formação e 

tempo de atuação profissional como docente; e a segunda, informações sobre a instituição, as 

disciplinas que leciona e quais competências são trabalhadas para a formação do controller.  

A lista de competências apresentada aos docentes participantes, são as exigidas pelo 

mercado de trabalho e em proposições para a sua formação, baseadas nos estudos de Machado 

et al. (2010); Cardoso et al. (2013); Oro, Beuren e Carpes (2013); Araújo, Callado e 

Cavalcanti (2014); e Andriotti (2016). Assim, foram elencadas, adaptadas e segregadas 18 

competências. 

 

Quadro 1: Classificação das Competências do Controller 
Competências Técnicas (hard skills) Competências Transversais (soft skills) 

1. Auditoria 1. Autocontrole 

2. Conhecimento da Legislação 2. Capacidade Analítica 

3. Contabilidade e Finanças 3. Capacidade Empreendedora 

4. Controle Interno 4. Planejamento 

5. Ferramentas de Controle 5. Relacionamento Interpessoal 

6. Funções da Controladoria 6. Saber Ouvir Eficazmente 

7. Gestão da Informação 7. Trabalho em Equipe 

8. Gestão de Custos  8. Visão Estratégica 

9. Papel do Controller  

10. Processo Decisório  

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Machado et al. (2010); Cardoso et al (2013) Oro, Beuren e Carpes 

(2013); Araújo, Callado e Cavalcanti (2014); Andriotti (2016). 

 

Diante disso, no período de 7 dias em que o questionário esteve aberto, no mês de 

julho de 2019, obteve-se 18 respondentes, de 16 instituições participantes, que representam 

45,7% do universo investigado, caracterizando assim uma amostra não probabilística ou 
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intencional. É importante salientar que em duas das instituições houve 2 respondentes para 

cada uma, e nas 14 demais, foram 1 respondente para cada instituição.  

 

4. Resultados 

 

Inicialmente procurou-se identificar o perfil dos docentes respondentes, com as 

questões sobre gênero, faixa etária, curso de graduação, curso de pós-graduação, tempo de 

magistério superior, atuação como controller e tempo de atuação.  

Analisando as variáveis que compõem o perfil dos respondentes, é possível identificar 

a predominância do sexo masculino, acima dos 40 anos, graduados em Ciências Contábeis e 

não atuaram como controller. Pouco mais de um terço dos docentes ainda está fazendo 

mestrado ou doutorado, outro tanto são mestres e 5,6% são doutores. Pouco mais de um terço 

tem até 5 anos de magistério e outro tanto de 11 a 15 anos.  

 

Tabela 1: Perfil dos Respondentes 

Questionamento Descrição % 

Gênero Masculino 

Feminino 
55,56 

44,44 

 

Faixa Etária 

Até 30 anos 

De 31 a 40 anos 

De 41 a 50 anos 

Acima de 50 anos 

16,67 

27,78 

44,44 

11,11 

 

Graduação 

Administração 

Ciências Contábeis 

Direito 
Economia 

Outras 

16,67 

77,78 

- 
11,11* 

- 

 

Nível de Pós-graduação 

Especialização/MBA - Em andamento 

Especialização/ MBA - Concluído 

Mestrado - Em andamento 

Mestrado - Concluído 

Doutorado - Em andamento 

Doutorado - Concluído 

- 

22,22 

11,11 

38,89 

22,22 

5,56 

 

Tempo de Ensino 

Até 5 anos 

De 6 a 10 anos 

De 11 a 15 anos 

De 16 a 25 anos 

Acima de 25 anos 

33,33 

16,67 

33,33 

16,67 

- 
Atuou como Controller Sim 

Não 

27,78 

72,22 

Tempo de Controller Até 5 anos 
De 6 a 10 anos 

De 11 a 15 anos 

De 16 a 25 anos 

Acima de 25 anos 

80,00** 
20,00** 

- 

- 

- 

*11,11 (5,56+5,56) porque um dos respondentes apontou ter duas graduações 

**o percentual foi com base na quantidade de respondentes que apontaram sim na questão anterior 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados da pesquisa 
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Foi realizado o seguinte questionamento aberto: “Qual a sua principal pós-graduação 

concluída e em qual instituição?”. Os resultados apontaram principalmente a área de Ciências 

Contábeis e Controladoria, na UFPE - Universidade Federal de Pernambuco e na UFRPE - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

Na segunda seção do questionário, buscou-se investigar qual a natureza administrativa 

da instituição em que o docente leciona: pública ou privada. A grande maioria leciona em 

instituições privadas (88,89%), como era esperado, uma vez que o número de IES privadas 

com o curso de graduação em ciências contábeis é maciçamente maior em Recife e no Brasil.  

Em termos das disciplinas, os docentes responderam que lecionam: Contabilidade 

Gerencial (presencial e/ou EAD) e Controladoria (presencial ou EAD) e suas respectivas 

cargas horárias. Identificou-se predominância em Contabilidade Gerencial – Presencial 

(66,67%), seguida pela de Controladoria – Presencial. Controladoria – EAD 11,11%, 

enquanto ninguém apontou ministrar Contabilidade Gerencial - EAD. É importante ressaltar 

que do total dos 18 docentes respondentes, 4 apontaram lecionar pelo menos 2 das disciplinas. 

Em termos da carga horária de cada disciplina, a moda foi de 60 horas, tanto para 

Contabilidade Gerencial (75%) quanto para Controladoria (70%) independentemente de o 

modo de ensino ser presencial ou a distância.  

É importante salientar que nos estudos de Oro, Beuren e Carpes (2013), a disciplina de 

controladoria tem sido apresentada com a carga horária de 60 horas pelas instituições, porém 

nos seus resultados houve maior predominância de 72 horas (57%), mas afirmam ainda que 

apesar das diferenças entre as cargas horárias, ambas correspondem a um semestre letivo. 
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Gráfico 1: Carga Horária das Disciplinas 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da pesquisa 

 

 

Em relação às competências técnicas e transversais elencadas e que os professores 

afirmaram desenvolver dentro das suas aulas nas disciplinas de Contabilidade Gerencial e 

Controladoria, a fim de contribuir com a formação do controller diante das que são exigidas 

no mercado, inicialmente foi identificado que todas foram citadas por pelo menos por um dos 

respondentes.  

As competências técnicas mais citadas foram: Gestão de Custos (83,33%), 

Contabilidade e Finanças (77,78%) e Gestão da Informação (72,22%). É interessante salientar 

semelhanças com os estudos de Lima e Araújo (2018), em que a competência de 

Contabilidade e Finanças foi apontada por 59,1% dos respondentes como indispensável para o 

desenvolvimento profissional do controller.  

Já na pesquisa de Araújo, Callado e Cavalcanti (2014) a competência ‘Habilidades 

Associadas à Contabilidade’ representa a maior média (4,29) com desvio padrão (0,55), 

apontada como fortemente desenvolvida na formação dos estudantes na graduação em 

Ciências Contábeis.  
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Gráfico 2: Competências Técnicas 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa 

 

 

Em relação às competências transversais, as mais citadas pela maioria dos docentes 

foram: Planejamento (88,89%) e Visão Estratégica (83,33%). Esta constatação é interessante, 

uma vez que há identificação expressa entre os estudos mais atuais de que a área de atuação 

da controladoria está deixando de ser meramente técnica e operacional, migrando 

paulatinamente para a área de apoio estratégico nos processos decisórios organizacionais, a 

exemplo de Araújo, Callado e Cavalcante (2014), quando asseveram que a evolução da 

função do contador nas organizações está relacionada com o próprio desenvolvimento dos 

negócios, saindo de uma visão operacional e fiscalizadora, para uma visão mais gerencial. Os 

estudos de Lima e Araújo (2018) também apontam a competência de Visão Estratégica como 

indispensável para o desenvolvimento profissional do controller.  

 

 

Gráfico 3: Competências Transversais 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa 

 

 

Em termos da competência de Planejamento, também associada à visão estratégica, as 

duas mais citadas, diversos autores a citam em seus estudos como Júnior e Rocha (2008), 
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Lunkes e Schnorrenberger (2009) e Oliveira, Perez Jr e Silva (2011), os quais sustentam que a 

Controladoria deve ajudar no acompanhamento das etapas da gestão organizacional, na área 

contábil e fiscal, na gestão orçamentária, projeções e custos da organização. Também se 

destacaram as competências: capacidade analítica (44,44%) e trabalho em equipe (38,89%), 

salientadas nos estudos de Levasseur (2013) e Shakir (2009). 

 

5. Considerações Finais 

 

É pressuposto que, independente da área de atuação, a formação profissional deveria 

ser iniciada por uma sólida formação acadêmica, acrescida de uma atualização continuada, 

principalmente quando o foco é a inserção no mercado de trabalho especializado, segundo os 

muito dos autores analisados para este estudo.  

Grandes mudanças têm ocorrido no mercado de trabalho, devido às transformações 

sociais, tecnológicas, políticas e econômicas dos últimos anos, a fim de manter as 

organizações mais competitivas. Assim, para se manterem competitivas, necessitam de um 

efetivo processo de gestão, associado à necessidade de profissionais capacitados e flexíveis, 

para responderem às novas demandas e expectativas. Associado a isto, por haver elevada 

complexidade das atividades da Controladoria, tem aumentado o nível de atividades e 

competências exigidas ao profissional que atua na área, mais conhecido como controller. 

O objetivo deste estudo foi investigar as competências técnicas e transversais 

propostas na formação do controller, a partir da percepção dos docentes que lecionam as 

disciplinas de Controladoria e/ou Contabilidade Gerencial, nos cursos de bacharelado em 

Ciências Contábeis no Recife, Pernambuco, Brasil, frente às exigências do mercado de 

trabalho. Uma vez que o mercado está cada vez mais competitivo e na observância de que há 

uma demanda sobre qual seria o perfil do profissional da controladoria na atualidade, não só 

em termos de quais competências técnicas são exigidas, mas também em relação às 

competências transversais, este estudo se justifica e busca contribuir nesta temática. 

Os resultados obtidos no estudo ainda levam ao entendimento de uma predominância 

das competências técnicas (hard skills) na formação dos bacharéis em Ciências Contábeis, a 

partir do ensino das disciplinas de Controladoria e Contabilidade Gerencial, apesar das 

competências transversais (soft skills) também serem tão necessárias na atuação do controller. 

Nesse sentido aponta-se que todas as competências elencadas para os docentes foram 

apontadas como trabalhadas nas suas disciplinas, embora em intensidades diversas, e as mais 
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citadas foram: Gestão de Custos, Contabilidade e Finanças, Gestão da Informação, 

Planejamento, Visão Estratégica e Capacidade Analítica. 

Não se pode deixar de salientar que este estudo possui diversas limitações, dentre elas 

a de ter sido desenvolvido apenas na capital pernambucana, mas apesar disto, trouxe 

interessantes achados que se coadunam com outros estudos realizados em realidades diversas, 

e ao mesmo tempo, contrapõem-se a outras. Assim, sugere-se que estudos similares possam 

ser desenvolvidos em outras cidades e com outros cursos de bacharelado em Ciências 

Contábeis, a fim de se ampliar o entendimento sobre a problemática abordada da formação 

dos controllers. 
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